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(...)

Este capitulo visa mostrar o desenvolvimento da inter-
face de um aplicativo de relacionamento voltado para 
pessoas negras, o objetivo é que esse aplicativo funcione 
como uma extensão do grupo do Facebook Afrodengo, 
criado por Lorena Ifé, em 2017. Como fundamentação 
teórica também foi realizada uma revisão bibliográfica 
acerca dos temas que discorrem sobre afetividade negra, 
autoestima e relacionamentos românticos, um paralelo 
entre o footing e os aplicativos de relacionamento, e por 
último, uma correlação entre os Clubes Sociais Negros e 
o grupo Afrodengo.
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indivíduos na sociedade após a abolição da escra-
vatura. Devido às teorias racistas vindas da Europa 
acerca do ideal ariano, estes passaram a ser vis-
tos como um problema racial para os intelectuais 
brasileiros. A ideologia crescente considerava "a 
população brasileira como feia e geneticamente 
inferior devido a presença do sangue negro afri-
cano" (NASCIMENTO, 1978, p. 70). Por influência 
dessas teorias, à época, foram propostas políticas 
migratórias, a exemplo do decreto de 28 de junho 
de 1890, que tinham por objetivo beneficiar a vin-
da de brancos para o Brasil, ao mesmo tempo em 
que dificultava a entrada de não-brancos  (NASCI-
MENTO, 1978, p. 71). 

O objetivo era promover, com o tempo, o desa-
parecimento da raça negra do país através do 
embranquecimento da população, cujo pilar seria, 
além da migração de brancos para o Brasil, a 
miscigenação. Nesse sentido, os mestiços, vendi-
dos ideologicamente como fruto da democracia 
racial no país, eram vistos por alguns intelectuais 

AFETIVIDADE NEGRA
E explicava: o monarca nguni era um imperador 
já sem império; os brancos eram um império 
sem imperador. Um imperador termina quando 
morre; um império faz morada na nossa cabeça 
e permanece vivo mesmo depois de desapare-
cer. Era do inferno e não do demónio que nos 
deveríamos defender. (COUTO, 2015, p. 147)

RACISMO ESTRUTURAL
Com o objetivo de aprofundar as questões raciais 
que impactam na construção de afetividade por 
pessoas, primeiro é necessário um entendimento 
sobre o racismo estrutural. A análise do racismo 
como estrutura leva em consideração, além do 
contexto político e econômico, o contexto históri-
co da sociedade (ALMEIDA, 2019, p. 31).

Ao analisar o contexto histórico de formação da 
sociedade brasileira, vale a pena destacar, além 
do processo de escravização das pessoas negras 
trazidas da África, a marginalização desses  

IMAGEM DE ABERTURA 
Imagem das telas de Cadastro/
Login, Match e Conversas. Fonte: 
a Autora. 
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por ela em "A cor do amor" (2015) vão desde a 
idealização que uma mulher grávida demonstra 
sobre como serão as características físicas da 
criança — com foco especial tanto para o nariz 
fino quanto para os cabelos lisos — a rituais para 
afinar o nariz do bebê recém nascido, que consis-
tem em apertá-lo por alguns segundos e algumas 
vezes ao dia. Esses rituais, apesar de não terem 
sido realizados pelas famílias na época da pesqui-
sa, são constantemente relembrados por estas e 
pelos vizinhos que as cercam. 

Um ponto que vale a pena ser destacado é a rela-
ção entre irmãos, em que esse sistema de prefe-
rências por um filho em relação ao outro se mos-
tra por vezes explícito, podendo ocorrer devido 
à beleza, e quando se considera que o conceito 
de beleza não só se confunde com o conceito de 
raça, mas que, para uma sociedade que privilegia 
a branquitude, eles são semelhantes; essas prefe-
rências passam a ser vistas com esse viés. 

brasileiros da época como o "primeiro degrau na 
escada da branquificação sistemática do povo 
brasileiro" (NASCIMENTO, 1978, p. 69). 

RELAÇÃO FAMILIAR
Tendo em vista esse histórico de formação do 
Brasil e a análise do racismo como sendo de 
nível estrutural, pode-se entender que essa 
questão atravessa as mais diversas relações es-
tabelecidas entre os indivíduos, sendo uma delas 
a relação familiar. 

O âmbito familiar, ao reproduzir um olhar racista, 
é capaz de promover a supervalorização de um 
membro ou a subjugação de outro por conta da 
cor (HORDGE-FREEMAN, 2015, p. 53). Contribuindo 
para que a promoção da desigualdade ocorra des-
de a infância (HORDGE-FREEMAN, 2015, p. 54).

Hordge-Freeman (2015) descreve algumas situ-
ações que mostram como o racismo pode fazer 
parte da vida de um indivíduo desde antes do seu 
nascimento. Algumas das situações pontuadas 
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mais brancos ou com características raciais/feno-
típicas brancas, e quando isso não acontece, é o 
dever destas "consertar". Isso traz uma percepção 
ambígua porque, ao mesmo tempo em que esses 
"reparos" são feitos de forma a não querer que o 
filho sofra com as questões que essas caracterís-
ticas trazem, o próprio fato de isso ser feito afeta 
a autoestima da criança. A comparação entre os 
filhos e a forma como os pais falam sobre outras 
pessoas negras, também afeta a forma como a 
criança se vê, já que estas possuem característi-
cas semelhantes com as que são subjugadas.

AMOR ROMÂNTICO
Já do ponto de vista do amor romântico, Hord-
ge-Freeman pontua uma barganha imaterial, que 
atravessa mesmo relações intra-raciais, em que 
há a expectativa que o indivíduo faça uma esco-
lha por parceiros fenotipicamente privilegiados, e 
quando isso não acontece, espera-se ao menos 
uma compensação por essa falta, seja por classe 
social ou status. O que impele algumas pessoas 

Nesse sentido, a pesquisadora descreve a relação 
de uma garota, Regane, com sua irmã recém nas-
cida. Em uma das entrevistas concedidas, a garota 
conta sobre o medo de perder o carinho dos pais 
e de que estes amem mais sua irmã, visto que ela 
nasceu "limpinha e com o cabelo liso" (HORDGE-
-FREEMAN, 2015, p. 74). 

Os ecos de várias influências, incluindo os 
desejos racializados de sua mãe para a nova 
bebê, a ênfase da mãe sobre o próprio cabelo 
liso bonito, os insultos das crianças da vizi-
nhança e as imagens de gente bonita nas ruas, 
revistas e na televisão são forças poderosas 
contra as tentativas de Regane de construir o 
próprio sentimento de self (HORDGE-FREEMAN, 

2015, p. 75). 

Nesse trecho, ao utilizar "gente bonita", a autora se 
refere à própria fala dos entrevistados, em espe-
cial a mãe de Regane, ao ver pessoas brancas nos 
locais citados. 

Nota-se que as questões raciais afetam os in-
divíduos desde sua primeira socialização dentro 
da família. Espera-se que as mães tenham filhos 
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Zanello (2022) faz um paralelo entre tal situação 
e uma prateleira de supermercado, em que as 
mulheres que se encaixam nos padrões de be-
leza estariam nos locais mais visíveis e disputa-
dos, enquanto as mulheres fora desses padrões 
ocupariam as margens das prateleiras; ficando a 
cargo dos homens decidirem quais são dignas e 
quais não são. 

Essas questões em conjunto se somam à obje-
tificação e marginalização social das mulheres 
negras. Nesse sentido, vale pontuar que historica-
mente a própria miscigenação se iniciou pela ex-
ploração sexual dessas mulheres, vendidas como 
prostitutas, como forma de renda ao senhor de 
escravos (NASCIMENTO, 1978, p. 61). 

A existência da mulata significa o "produto" do 
prévio estupro da mulher africana, a implicação 
está em que após a brutal violação, a mulata 
tornou-se só́ objeto de fornicação, enquanto a 
mulher negra continuou relegada à sua função 
original, ou seja, o trabalho compulsório (NAS-
CIMENTO, 1978, p. 62). 

a continuarem em relacionamentos onde há in-
fidelidade, apenas porque seu parceiro é mais 
claro, acarretando em um "intercâmbio de beleza 
e branquitude por lealdade" (HORDGE-FREEMAN, 
2015, p. 74). 

Essa "compensação" por ser negro ou mais escuro 
que seu parceiro afetivo afeta principalmente as 
mulheres, quando se olha do ponto de vista da 
intersecciconalidade, visto que o principal capital 
de troca feminino é estar inserido nos padrões de 
beleza, que são majoritariamente brancos. 

Somado a isso, segundo Zanello (2022), nos re-
lacionamentos heteronormativos, as mulheres 
aprendem a terceirizar a própria autoestima co-
locando a cargo de um homem fazer com que se 
sintam amadas e desejadas. Aliado a essa questão, 
é visto como principal conquista na vida de uma 
mulher o fato de estar em um relacionamento 
amoroso, fazendo com que as mulheres se vejam 
compelidas a aceitar certos comportamentos 
masculinos com o objetivo de manter a relação. 
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desejo por elas, não se sentem amadas e perce-
bem dificuldades em serem assumidas publica-
mente (FERNANDES, 2018, p. 61). 

O segundo é o caminho trilhado por aquelas que 
negam relacionamentos puramente sexuais, este 
será o caminho de solidão afetiva (FERNANDES, 
2018, p. 65).  Como salienta Fernandes (2018, p. 
67), “é pertinente tecer considerações sobre o fato 
de que a solidão vivenciada por mulheres negras 
se refere a uma vivência de rejeição afetiva, de 
preterimento que levaria as mulheres negras a um 
possível isolamento social passivo”.

Devido a isso, uma possibilidade de encontrar 
amor seria na busca por um relacionamento afro-
centrado. Tendo, dessa forma, alguém que reco-
nheça e entenda as pressões e dificuldades pelas 
quais passam (FERNANDES, 2018, p. 70). Entretan-
to, nota-se que há um empecilho na busca por 
esses relacionamentos, já que os homens negros 
demonstram preferência afetiva por mulheres 
brancas, dado que haveria um empate nas ques-
tões de gênero e raça nessa formação — se os 

[…] quais foram os desafios enfrentados por 
mulheres brancas e negras. Enquanto as bran-
cas eram vistas como procriadoras dos filhos 
legítimos, puras e castas, quase semelhantes 
à imagem de Nossa Senhora, as negras eram 
vistas como procriadoras de novos escravizados 
(como coisa reproduzindo outros sujeitos-coisa), 
brutas, sexualizadas e animalizadas. (ZANELLO, 
2022, p. 35)

Esses pontos relacionados refletem na busca das 
mulheres negras por afeto, visto que "a demanda 
sexual ou o próprio sexo" (FERNANDES, 2018, p. 61) 
se tornaram a forma de entrada dessas mulheres 
nos relacionamentos amorosos. De acordo com a 
tese de Fernandes (2018), pode-se observar dois 
caminhos nesta jornada afetiva. 

O primeiro pauta o relacionamento na demanda 
por sexo, já que estas mulheres são procuradas 
majoritariamente para esse fim, comparativa-
mente às vivências de mulheres brancas. Por isso, 
apesar de sentirem que seus parceiros sentem 
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busca por relacionamentos românticos, se dá a 
pertinência da análise de como são importantes 
ações que promovam a afetividade e afirmação 
da autoestima para pessoas racializadas.

PARALELOS: DO PASSADO  
AO PRESENTE

DO FOOTING AOS APLICATIVOS  
DE RELACIONAMENTO
O objetivo dessa análise é fazer um comparativo 
entre o Footing e os aplicativos de relacionamen-
to, revelando o processo histórico de entraves que 
as pessoas negras vivem no âmbito da socializa-
ção, com enfoque na busca por relacionamentos 
românticos. 

O Footing era uma prática realizada no século XX, 
que consistia em homens e mulheres caminhan-
do em sentido oposto por determinadas partes 
da cidade com o objetivo de paqueras e trocas 

homens negros são inferiores às parceiras devido 
à cor de sua pele, as mulheres brancas seriam 
inferiores devido ao gênero (SAFFIOTI, 2004, p.32).

Tendo essas questões em vista, é importante 
ressaltar como as relações familiares influenciam 
a busca por afeto dos indivíduos. Segundo bell 
hooks, indivíduos "constrangidos, abusados verbal 
e/ou fisicamente e negligenciados emocionalmen-
te" (HOOKS, bell, 2021, p. 48) no ambiente familiar, 
tendem a relacionar essas ações a definições de 
amor, visto a dificuldade que existe em "aceitar 
uma definição de amor que não nos permita mais 
identificar o amor em nossas famílias" (HOOKS, 
bell, 2021, p. 48). Ainda, para a autora, "muitos de 
nós precisamos nos apegar a uma ideia de amor 
que torne o abuso aceitável ou que ao menos 
faça parecer que, independente do que tenha 
acontecido, não foi tão ruim assim" (HOOKS, bell, 
2021, p. 48). 

Por isso, entendendo as diversas situações de 
racismo que ocorrem com pessoas negras desde 
a primeira infância, e a forma como isso afeta a 
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Passando para o momento atual, é possível en-
contrar, como forma de paquera, os aplicativos 
de relacionamento, que, além de proporcionarem 
uma busca por conexões mais distantes geografi-
camente, aumentando as chances e as opções de 
solteiros disponíveis, ao contrário do que era per-
mitido pelas gerações anteriores (ANSARI, 2015, 
p. 22), também abre a possibilidade de filtragens 
por interesses em comum, idade e distância, por 
exemplo. Com isso, pode-se imaginar que a inter-
net democratizou a busca por relacionamentos 
amorosos, ocorrendo sem que exista essa segre-
gação racial vista no passado.

No entanto, é comum que o fluxo de navegação 
escolhido por vezes facilite o processo de des-
carte. Como ocorre no aplicativo do Tinder, por 
exemplo, em que o catálogo de usuários é feito 
de forma semelhante às cartas de baralho onde, 
uma vez que o flerte em potencial é "deslizado 
para a esquerda", e portanto recusado, não há 
possibilidade de retorno na versão gratuita. Essa 

de olhares. Esses flertes, por vezes, culminavam 
em namoros e casamentos. Entretanto, ao pes-
quisar sobre problemáticas raciais relacionadas à 
prática, foram encontradas questões relativas à 
segregação racial que ocorria de forma explícita. 
Era comum que as pessoas brancas ocupassem 
determinados locais socialmente vetados para 
pessoas negras. Estas, por sua vez, passaram a 
caminhar por outros espaços da cidade, se rela-
cionando entre si. 

Em uma pesquisa realizada por Natalia Alexandre 
Costa (2015), uma das entrevistadas cita a apa-
rente hierarquização racial que ocorria no Footing 
praticado na cidade de São Carlos, e que vai ao 
encontro às questões relativas ao colorismo1. 
Segundo a entrevistada (COSTA, 2015, p. 71), as 
pessoas brancas praticavam o Footing em uma 
parte mais valorizada da cidade, separadas das 
"mulatinhas mais bem arrumadinhas, bonitinhas" 
(COSTA, 2015, p. 71), que por sua vez, também 
eram separadas das pessoas pretas. 

1. Segundo Alessandra Devulsky 
(2021), o colorismo funciona 
de forma a intensificar a 
desigualdade racial conforme 
o indivíduo se aproxima 
da negritude, fenotípica e 
culturalmente. No Brasil, essa 
questão também apresenta como 
um dos fatores o status e a classe 
social (HORDGE-FREEMAN, 2015), 
acarretando em uma percepção 
do individuo como "mais negro" 
ou "menos negro" dependendo do 
lugar que este ocupa socialmente. 
Isso faz com que o racismo 
ocorra de forma diversa entre as 
pessoas racializadas. No entanto, 
por mais brando que possa ser 
o tratamento que uma pessoa 
negra de pele clara recebe e por 
mais privilégios que esta possua, 
ela sempre será uma pessoa 
racializada e, portanto, nunca 
terá os mesmo privilégios de uma 
pessoa branca. Sendo assim, a 
prática do Footing, pelo menos 
na cidade de São Carlos, também 
possuía esse viés colorista. 
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A geolocalização identifica mais do que a nossa 
presença em um determinado lugar da cidade, 
traz marcas sociológicas que não são facil-
mente apagadas no processo racionalizado de 
se apresentar por meio de perfis. A ocupação 
das cidades é, historicamente, determinada por 
relações desiguais de poder que implicam em 
setorizações que trazem marcas de classe e 
raça. (PELÚCIO, 2016)

Nesse sentido, a partir do momento em que um 
aplicativo de relacionamento é produzido sem 
levar em consideração as questões raciais, ele 
beneficia o grupo mais privilegiado (branco), em 
detrimento ao grupo racializado. Com isso, não 
há uma expulsão do grupo marginalizado desse 
ambiente, como acontecia no Footing, mas há 
um processo sistemático de micro agressões. 
Estas possuem um caráter sutil e paralisante, e 
por ocorrerem incessantemente, causam compli-
cações significativas na vida do indivíduo (SILVA, 
2020, p. 124, apud, PIERCE 1969; 1970).  Segundo 
Tarcízio Silva (2020), as micro agressões são um 
dos elementos do racismo algorítmico.

facilitação da navegação pode propiciar que o 
sistema de descarte ocorra com base em vieses 
inconscientes racistas (OISHI, 2019). 

Devulsky (2021) discorre que o colorismo "só se 
desenvolveu a partir do momento em que um ar-
quétipo racial se tornou regra, enquanto o outro é 
tomado como o elemento desviante, a ser evitado 
ou desprezado de modo uníssono e sistêmico" 
(DEVULSKY, 2021, p. 88). Por isso, ao falar sobre 
vieses inconscientes racistas, existe a premissa 
de um arquétipo racial branco tido como norma, 
enquanto o restante é sistematicamente evitado, 
e logo, mais passível ao descarte sob primeiras 
impressões, em aplicativos onde as fotografias2 
são o elemento principal. 

Além disso, pode-se adicionar questões relativas à 
classe social, quando se pensa no aplicativo Happn 
que traz ferramentas de geolocalização, com o ob-
jetivo de mostrar informações sobre os locais e a 
quantidade de vezes que as pessoas se cruzaram. 

Quando se relaciona os 
problemas da tecnologia atual 
com o passado, vê-se um 
histórico que privilegia e se 
baseia em pessoas brancas, 
evoluindo sem pensar em 
sistemas de inclusão. No caso 
das tecnologias visuais, elas têm 
o poder de afetar a autoestima e 
identidade dos indivíduos (SILVA, 
p.74, 2022), já tão mitigada, 
podendo criar distorções de 
imagem.

2. É importante discorrer 
sobre as questões raciais que 
acompanham a história da 
fotografia até os dias atuais. Na 
década de 1940, a calibração 
de cores das fotos reveladas 
pela Kodak, líder no mercado 
na época, eram feitas a partir 
de uma modelo branca, que, 
para a empresa, passaram a 
ser o padrão de uma foto bem 
calibrada e por isso, dificultava 
o ajuste de fotografias que 
continham outros tons de pele 
(ROTH, 2016). Apenas após a 
década de 1980 que a regulagem 
dos químicos foi realizada para 
capturar de forma boa a imagem 
de pessoas negras. Entretanto, 
isso se deu devido a reclamações 
das indústrias de móveis e 
chocolate (ROTH, 2016). No Brasil, 
além da dificuldade em capturar 
a pele negra, as fotografias 
também continham obstáculos 
ao se tratar da captura da luz 
tropical do país (VELASCO, 2016). 

Atualmente, continuam existindo 
problemas com relação à 
representação de pessoas 
negras pelas novas tecnologias. 
A exemplo de filtros que 
branqueiam e afinam as feições 
das pessoas (SILVA, 2020), e 
inteligências artificiais que não 
reconhecem o rosto de pessoas 
negras (BUOLAMWINI, 2016).
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OS CLUBES SOCIAIS NEGROS  
E O GRUPO AFRODENGO
A seguir propõe-se um comparativo dos Clubes 
Sociais Negros com o grupo Afrodengo, com o 
objetivo de ilustrar como, historicamente, as 
pessoas negras buscam a criação de espaços 
próprios devido à segregação ou aos processos 
de invisibilização e micro agressões existentes 
nos espaços comuns. 

A história dos Clubes Sociais Negros antecede a 
assinatura da Lei Áurea, um dos primeiros que 
se tem conhecimento é a Associação Club dos 
Escravos, formada em 1881 por escravizados no 
estado de São Paulo. A associação tinha como 
intuito "a criação de uma escola primária para es-
cravos" (ESCOBAR, 2010, p-58,59) feita no período 
da noite, também eram realizados "trabalhos para 
a extinção da escravatura em todo o Brasil e a fa-
cilitação de fugas das fazendas" (ESCOBAR, 2010, 
p-58/59). Além deste, muitos clubes possuíam 
objetivos comunitários.

Essa nova forma de racismo consiste na "promo-
ção e implementação acríticas de tecnologias di-
gitais que favorecem a reprodução dos desenhos 
de poder e opressão que já estão em vigor" (SILVA, 
2023). Para exemplificar essa questão da não neu-
tralidade das tecnologias, segundo uma pesquisa 
de Rudder (2014), criador do aplicativo de rela-
cionamento OkCupid, ao analisar os dados dos 
próprios usuários do software e fazer um recorte 
de gênero e raça, constatou-se que as mulheres 
negras eram uma das combinações que tinham 
menor êxito nesses aplicativos se comparado a 
outras intersecções3. 

Dito isso, se dá a necessidade do desenvolvimen-
to de espaços representativos no meio digital e de 
se pensar no combate ao racismo na construção 
de novas tecnologias, como forma de firmar as 
necessidades dos grupos racializados. Nesse pon-
to, o design de experiência pode ser um elemento 
importante, no momento de testar e garantir a in-
clusão, mitigando preconceitos sociais, e fazendo 
com que o sistema não reforce os estereótipos e 
preconceitos existentes (AMERSHI, et al. 2019). 

3. A outra combinação com 
menor êxito apresentada foram 
homens descendentes de 
asiáticos (RUDDER, 2014).
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de realizar rituais tradicionais, lazer e diversão, 
organizaram-se em grêmios, blocos carnava-
lescos, ranchos, maracatus, congadas, irman-
dades, criaram espaços de lazer, confraterniza-
ção e divertimento. (BATISTA, 2015,  p. 121)

A relevância desses espaços de socialização é 
pontuada na pesquisa de Rita Batista (2015) ao 
discutir que esses clubes "tornaram-se espaços 
de importância fundamental para a sobrevivência 
psíquica, emocional, física, moral e ideológica da 
população negra". Um dos entrevistados do es-
tudo feito por Batista (2015) revela que os finais 
de semana vividos no clube davam forças para o 
enfrentamento da semana de trabalho ((BATISTA, 
2015,  p. 109). 

Atualmente, com a criação de novos espaços di-
gitais, que sofrem a influência do histórico de não 
inclusão visto no passado, viu-se a necessidade 
da formação de locais de afirmação que também 
habitassem o meio digital. Segundo Lorena, a 
criação do grupo Afrodengo, em 2017, se deu após 
perceber uma pequena quantidade de negros nos 
aplicativos de relacionamento que frequentava, 

Somado a isso, também tinham como objetivo a 
socialização dos membros e o desenvolvimento 
da "autoestima, autoimagem e identidades negras, 
construção de sociabilidade e culturas, além de 
serem espaços de legitimação do poder: poder 
simbólico, poder invisível (cumplicidade) entre os 
membros" (BATISTA, 2015, p. 116). 

Também possuíam o propósito de fornecer à po-
pulação negra acesso a agrupamentos negados a 
eles pelas pessoas brancas da época. Estas parti-
cipavam de "eventos sociais relacionados ao lazer, 
diversão, atividades artísticas e culturais" (BATISTA, 
2015,  p. 117), ao mesmo tempo em que negavam 
o acesso de pessoas negras nesses recintos, de 
tal maneira que, "caso houvesse infiltração ou 
permissão para a entrada, era constatado o isola-
mento do indivíduo" (BATISTA, 2015,  p. 121)

A partir daí, a população negra contando me-
ramente com seus próprios recursos, criou pos-
sibilidades de enfrentamento do sistema que 
acabaram por caracterizar a manutenção de 
sua integridade emotiva, física, mental, espiri-
tual e cultural. No que tange às necessidades 
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Se pessoas negras se reúnem no mesmo local 
com uma certa constância, é de se entender 
que estão buscando uma identificação entre si 
por algum motivo, e acabam dando a esses en-
contros um caráter de resistência ainda que in-
consciente, contra uma situação de exploração 
que é comum a todas. Neste momento cada 
indivíduo reconhece no outro um seu igual, (to-
dos são negros e estão procurando a mesma 
coisa) e esta situação de estar junto tem para o 
negro um conteúdo muito grande [...] (AGUIAR, 
2007, p. 96, apud SILVA, 1985, p. 255).

A questão apresentada em "reconhecer no ou-
tro um seu igual" é relatada pelos membros do 
Afrodengo, quando afirmam como a representati-
vidade é um dos fatores de grande relevância no 
grupo, e o fato de poder se ver e poder se reco-
nhecer nas pessoas ali presentes. 

É válido evidenciar que, da mesma forma que os 
indivíduos podem tomar para si críticas negativas 
direcionadas a pessoas semelhantes, seja pela 
cor ou outras características (como relatado no 
tópico sobre as relações familiares), a validação 
positiva também pode agir desse modo. Por isso, 

algo curioso, principalmente para uma moradora 
da Bahia, onde 80% da população é negra (GLOBO, 
2022). Esse cenário de invisibilização dos aplica-
tivos impulsionou o grupo como uma forma de  
burlar processos de exclusão e facilitar a criação 
de relacionamentos afetivos entre pessoas negras. 

O Afrodengo atualmente conta com mais de 55 
mil membros que utilizam a comunidade para a 
paquera, assim como para o compartilhamento 
de experiências, desenvolvimento da auto estima, 
discussões sobre questões raciais, além de focar 
em conteúdos relativos à afetividade negra. Tendo 
isso em vista, a correlação com os Clubes Sociais 
Negros que, como dito anteriormente, tinham 
como um dos focos a autoestima, a autoimagem 
e construção da identidade, se torna fluida. 

Aguiar (2007), ao comentar sobre a importância 
dos Clubes Sociais Negros para a formação da 
identidade, cita Silva (1985) em uma análise sobre 
o Black Soul — para o autor:
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possuindo um maior entendimento sobre si e 
sobre o lugar que ocupam na sociedade. Ter essa 
percepção possibilita que as pessoas possam 
trabalhar maneiras de lutar contra essas circuns-
tâncias de forma coletiva.

CONSTRUINDO A INTERFACE
Para a realização da interface do aplicativo foi es-
colhida a metodologia Double Diamond. Esse mo-
delo, desenvolvido em 2003 pelo Design Council, 
uma instituição de design da Grã Bretanha, divide 
o processo em 4 fases; intercalando etapas diver-
gentes, que consistem em expandir o processo 
criativo, e convergentes, momentos em que sin-
tetizamos o que foi pesquisado/criado, traçando 
pilares para os passos seguintes.

Na etapa de pesquisa foram realizadas os se-
guintes estudos: uma entrevista com Lorena Ifé, 
criadora do grupo Afrodengo; organização dos 

no momento em que as pessoas do grupo agem 
de forma a aumentar a autoestima de um inte-
grante — seja dando likes em sua postagem de 
apresentação (que geralmente contém fotos e 
uma breve descrição) ou com comentários po-
sitivos sobre a pessoa — elas também validam 
e reforçam a autoestima daqueles que se veem 
como similares, mesmo que estes últimos nunca 
cheguem a publicar uma auto apresentação. Para 
as mulheres negras, maioria no grupo, também 
serve como uma forma de assumir seu próprio 
padrão de beleza. 

Essas questões aparecem como um papel de 
grande importância na desconstrução da branqui-
tude, já que a dicotomia da beleza serviu histori-
camente como uma forma de marginalização das 
pessoas racializadas (HORDGE-FREEMAN, 2015, p. 
100). Para Hordge-Freeman, "o branco só pode ser 
belo ao tornar o negro feio" (2015, p. 100). 

Além disso, compartilhar vivências auxilia os 
indivíduos a perceberem a profundidade das pro-
blemáticas sociais pelas quais são atravessados, 
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realizado um agrupamento das formas de mo-
netização utilizadas por cada concorrente, com o 
objetivo de ter como referência para a monetiza-
ção no aplicativo Afrodengo. 

Para sintetizar essa pesquisa foi construído um 
mapa da empatia (Figura 1). Nele, além de apresen-
tar o que a persona ouve, sente, diz, faz e vê, suas 
dores e necessidades, também foram definidos 
gênero, idade, cor, estado civil e sexualidade; visto 
que essas informações foram consideradas impor-
tantes para o projeto. Além disso, também foram 
criados critérios norteadores, cujo objetivo é ma-
pear pontos guias que não devem ser perdidos de 
vista ao longo do desenvolvimento do produto. 

Posteriormente, foi realizado um mapeamento 
dos fluxos que o usuário pode percorrer dentro 
do aplicativo. Essa é uma etapa importante para 
evitar "becos sem saída", ou seja, páginas que não 
levam a lugar algum ou com funções repetidas. 
Foram desenvolvidos os fluxos de Cadastro, Feed, 
Conversas, Eventos (Figura 2), e  Perfil. 

dados de uma pesquisa realizada no ano de 2022 
por Lorena com os membros do grupo; e, ao final, 
uma análise de mercado. 

As duas primeiras pesquisas foram muito impor-
tantes para entender o público alvo, suas dores e 
necessidades, além do funcionamento do grupo. 
Já a terceira, voltada para os concorrentes, serviu 
para entender como o mercado de aplicativos de 
relacionamento funciona atualmente. Para isso, 
foi utilizado alguns métodos encontrados no livro 
Estratégia de UX, escrito por Jaime Levy (2021). 
Os concorrentes analisados foram: Tinder, Happn, 
Badoo, Bumble, Her, Grindr, Slowly, e Denga Love. 

Houve uma observação de como esses aplicativos 
funcionam e o fluxo seguido pelos usuários; sen-
do necessário interagir com suas funcionalidades. 
Durante esse processo, alguns recursos encontra-
dos foram separados em: Pontos positivos (pon-
tos que poderiam ser úteis nesse projeto); Dife-
renciais (algo característico do produto); e Pontos 
de atenção (pontos que poderiam ser negativos 
se usados nesse projeto). Ao final, também foi 
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a composição das telas, tais como escala de cin-
za, cores de erro e confirmação, além da paleta 
para o alto contraste4. Para a tipografia foi escolhi-
da a Fraunces, das Phaedra Charles e Flavia Zim-
bardi, sendo esta última uma tipógrafa brasileira; 
a tipografia possui como uma das inspirações a 
Cooper Black.

Por fim, para a identidade visual foi considerada a 
paleta e o logo já existentes na marca, porém fo-
ram adicionadas outras cores para complementar 

FIGURA 1 
Mapa da empatia. Fonte: a 
Autora.

FIGURA 2 
Mapa da empatia. Fonte: a 
Autora.
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CONSIDERAÇÕES
É importante ressaltar como a época em que 
vivemos é fruto e consequência do que foi vivido 
no passado, então quando se fala que o Brasil 
é um país racista, se leva em consideração 
toda a história de formação do país, pautado na 
exploração e genocídio de pessoas negras. Esse 

Com isso, foi possível a construção das telas do 
aplicativo (Figura 3). 

É importante ressaltar que houve um processo de 
validação, em que foram realizadas duas reuniões 
para obter feedback de pessoas externas ao pro-
jeto, de modo informal. Para isso, foram mostra-
das as páginas existentes, havendo espaço para 
opiniões e ideias. Há, ainda, a possibilidade de no-
vos testes futuros com grupos variados, incluindo 
pessoas com deficiência.  

4. Paleta limitada, geralmente 
contêm preto, branco e amarelo. 
Importante para auxiliar pessoas 
com baixa visão.

FIGURA 3 
Páginas de Cadastro/Login, 
Match e Conversas. Fonte: a 
Autora. Fonte: Taulli (2020, p. 35), 
adaptado pela autora.
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nesses novos ambientes digitais. 

Tendo isso em vista, e como uma forma de 
auxiliar na luta contra esse ciclo de repetições e 
aprimoramento da desigualdade racial, o trabalho 
do designer digital se faz relevante, com o objetivo 
e a responsabilidade de pensar questões raciais, 
e demais formas de preconceito, em todo o 
ciclo do desenvolvimento projetual. Isso se deve 
também ao fato de que a construção de produtos 
digitais transcende o conceito de produto, criando 
novos espaços, ainda que virtuais. Por isso, é 
necessário que esses espaços sejam pensados 
de forma antirracista, impedindo que essa 
desigualdade se perpetue ou seja acentuada. 

A criação da interface do aplicativo Afrodengo foi 
desenvolvida tentando levar em consideração um 
design inclusivo, entretanto, algumas pendências 
ainda existem, como, por exemplo, o teste e 
pesquisa com pessoas que possuem alguma 
deficiência visual, auditiva e motora — sendo este 
um ponto que deve ser trabalhado desde o início. 

racismo estrutural afeta as pessoas não apenas 
no âmbito social, mas também psicológico, 
quando age, entre outras questões, na negação 
do afeto e deterioração da autoestima. 

Entretanto, mesmo todas essas problemáticas 
não impediram que as pessoas negras formassem 
agrupamentos com o objetivo de resistência e 
afirmação, seja no âmbito comunitário, agindo de 
forma a ter aquilo que o Estado as negava, ou de 
socialização, valorizando a própria cultura e beleza. 
A exemplo do Footing e dos Clubes Sociais Negros. 

Por isso, quando passamos para o meio digital, 
com a criação de novas tecnologias que 
perpetuam ou acentuam essa desigualdade — 
sendo desenvolvidas sem levar em consideração 
as questões que afligem a sociedade, com o 
chamado racismo algorítmico — esses fatores 
fazem com que o passado pareça se repetir, 
mas com uma nova roupagem. Sendo assim, 
nota-se a importância na formação de espaços 
de afirmação e resistência por pessoas negras 
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